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Para driblar o frio e o tempo nublado em Curitiba, professores, sob o comando de 
Izabel Perin, agitaram as crianças da Colônia de Férias com brincadeiras e jogos criativos. 
A programação, realizada de 6 até o dia 17 de julho, reuniu dezenas de sócios mirins de 
4 a 13 anos. As atividades foram realizadas nas instalações da sede social, em Curitiba. 

Colônia de Férias
Programação animada aquece garotada neste inverno

Crianças se divertem com 
esquibunda adaptado e...

..no ginásio 1, reúnem-se para 
divertirem-se com atividades e fotos.
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A APCEF tem a oportunidade e a missão 
de integrar os empregados da Caixa, por 
meio de diversas atividades, especialmente 
as esportivas, com jogos regionais, estadu-
ais e nacionais. Numa competição espor-
tiva, o que não falta é emoção, seja pela 
alegria das vitórias ou pela tristeza das der-
rotas. Com esse espírito, vivemos intensa-
mente a 4ª edição dos Jogos Sul e Sudeste, 
realizados em São Paulo no mês de junho, 
com o apoio da Fenae. 

O desempenho dos nossos atletas foi fantástico, com muitas 
medalhas conquistadas, fazendo jus à importância e apoio que 
damos ao esporte, com planejamento e investimentos na contra-
tação de profissionais competentes para a prática e treinamen-
to nas diversas modalidades esportivas. O Paraná foi muito bem 
representado pelos atletas que participaram dos Jogos, a quem 
agradecemos, assim como aos diretores, coordenadores e técni-
cos. Agradecemos também o apoio das respectivas gerências e 
equipes em todo o estado. Sabemos do esforço necessário para as 
liberações, mas temos certeza de que a participação na competi-
ção serve de incentivo para promover a prática esportiva, essen-
cial para a saúde física e a qualidade de vida. 

Para muitos colegas e suas famílias, julho é mês de férias. Es-
teja você de férias ou não, queremos que a APCEF seja opção para 
sua diversão e comodidade. Temos uma programação recheada 
de atividades gastronômicas e de lazer. Recentemente, ocorreu o 

Festival da Tainha na Sede de Caiobá, que contou com torneios 
esportivos relâmpagos e preços especiais nas diárias dos aparta-
mentos, para quem permaneceu nas instalações no final de sema-
na. Agora, está chegando o Festival Gastronômico, maior evento 
do segmento do ano, com pratos típicos do Paraná que acontecerá 
em agosto. Também merecem destaque as ótimas iniciativas das 
coordenações regionais, como é o caso do Giro Gastronômico pro-
movido pela Regional Cascavel entre as agências da SR Oeste do 
Paraná e a feijoada da Regional Toledo.

Nossa gestão tem se dedicado a proporcionar qualidade de 
vida aos seus associados, aproveitando a excelente estrutura que 
temos no Paraná. Mas, além disso, nossos associados também po-
dem usufruir das demais sedes espalhadas pelo Brasil, algumas 
localizadas em excelentes regiões de turismo, como Jurerê (SC), 
Campos do Jordão (SP), São Francisco de Paula (RS) e Avaré (SP). 
O valor da mensalidade é bem acessível e os benefícios estendi-
dos a todos os dependentes. 

Mesmo assim, ainda temos muitos colegas empregados da 
Caixa que não são associados. Por isso, lançamos a Campanha 
400+ com objetivo de conquistar mais 400 sócios efetivos, ofere-
cendo, inclusive, sorteio de prêmios para novos sócios e indicado-
res. O folder explicativo, com o regulamento e a ficha de inscrição, 
já foi enviado para todos os empregados. 

Ajude a APCEF-PR ficar ainda mais forte e melhor!

Do esporte ao lazer, nosso lema é a qualidade de vida
EditorialEditorial

Vilmar Smidarle
presidente da APCEF-PR

Algumas pessoas pecam pelo excesso de 
formalidade nos e-mails corporativos. Mes-
mo que o destinatário seja um superior ou 
cliente, é preciso lembrar que a mensagem 
deve ser eficaz – consequentemente, clara e 
objetiva. É possível ser educado, elegante e, 
ao mesmo tempo, direto a fim de ser melhor 
compreendido. Algumas palavras ou expres-
sões servem como “armadilhas”, deixando o 
texto cansativo e prolixo.

Veja ao lado algumas palavras frequente-
mente utilizadas e sugestões de como substi-
tuí-las adequadamente:

De olho na língua portuguesa
Sugestões para evitar o excesso de formalidade nos e-mails

No lugar de: Escreva:

Acusamos o recebimento de Recebemos

Agradecendo a atenção dispensada Agradecemos / Obrigado(a) pela atenção

Acima citado Citado

Antecipadamente grato(a) Grato(a) / Obrigado(a)

Aproveitamos o ensejo para comunicar Comunicamos

Através dessa missiva, informamos Informamos

De acordo com o supracitado Conforme exposto

Essa missiva tem por finalidade Nosso objetivo é

Levamos ao conhecimento de Informamos

No que tange a Em relação a/Quanto a
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Coluna dos AposentadosColuna dos Aposentados

O encontro dos aposentados, realiza-
do tradicionalmente na sede da AEA-PR, à 
quarta-feira, ocorreu em um lugar diferen-
te no dia 8 de julho. A Chácara Santana, em 
Campo Magro, na região metropolitana de 
Curitiba, recebeu a programação, que teve 
a participação de cerca de 50 pessoas. 
Primeiro, os participantes se reuniram à 
mesa para saborear um delicioso almo-
ço, com cardápio caseiro, e à tarde, apre-
ciaram um tradicional café colonial, com 
pães, frios, bolos, sucos, chás e café com 
leite. Devido ao dia chuvoso, os aposenta-
dos e convidados trocaram as opções de 
lazer, como pesca e trilhas para caminha-
da, por bate-papo e jogo de cartas. Desse 
passeio, surgiram ideias para outros, até 
a realização de um piquenique no parque. 

Os associados aposentados e pen-
sionistas terão a oportunidade de saber 
mais sobre seus direitos. A novidade é o 
lançamento da revista AEA em Ação, uma 
publicação da área jurídica com entrevista 
(nesta edição, o deputado Rubens Bueno 
falará sobre os fundos de pensão), notícias 
e artigos de advogados referentes a assun-
tos de interesse da classe. A revista pode-
rá ser conferida a partir do mês de julho. 

Quarta-feira da AEA-PR
Encontro sai da capital e vai 
para Campo Magro

Em defesa dos direitos
Associação dos aposentados 
lança revista da área jurídica

“Quem canta, seus males espanta”, 
segundo o ditado popular. Se tiver boa 
voz e música e for sócio efetivo, ainda 
pode participar da etapa estadual do 
12º Música Fenae 2015, que será no 
dia 29 de agosto, na sede de Curitiba. 
As inscrições estão abertas e podem 
ser feitas até o dia 17 de agosto. 

Pela categoria de sócio efetivo, po-
dem fazer parte do festival emprega-
dos da Caixa da ativa, aposentados e 
pensionistas, que comprovem a con-
dição de associados na data de inscri-
ção. “Queremos manter a participação 
daqueles que já estiveram no Música 
Fenae e incentivar a entrada de outros 
músicos, buscando descobrir novos ta-
lentos”, comentou a diretora Sociocul-
tural, Silvana Luz Pabis. 

No Paraná, o resultado da etapa 
estadual será divulgado no início de 

Uma feijoada, com tudo que têm direi-
to, foi o prato principal de almoço realiza-
do nas regionais Cascavel e Toledo. O even-
to realizado em cada unidade teve como 
motivo a comemoração do Dia do Traba-
lhador, integrando em ambas associados e 
familiares e atraindo mais empregados da 
Caixa para a associação. 

Em Cascavel, o almoço ocorreu em 25 
de abril, antes da data tradicional da cele-
bração, e reuniu cerca de 100 associados 
e os funcionários das agências da Caixa 
da região. Coube à agência da Praça do 

Em agosto tem seletiva estadual do Música Fenae

Eventos de culinária invadem Cascavel e Toledo

Para participar, é preciso ser sócio efetivo, ter força no gogó e letra inédita 

Regionais e unidades da Caixa 
prepararam feijoada, em 
comemoração ao Dia do Trabalho. 
Em Cascavel, almoço incentivou 
criação de Giro Gastronômico

setembro, em meios de divulgação da 
APCEF-PR. Após essa divulgação, o 
classificado deverá ser inscrito no Mú-
sica Fenae de 21 a 27 de setembro. Este 
ano o festival será realizado de 2 a 4 de 
dezembro, em Recife (PE), onde reuni-
rá compositores e intérpretes associa-
dos a uma das 27 APCEFs do país. 
Inscrição

Para realizar a inscrição, o sócio 
músico deve encaminhar, pelo e-mail 
secretaria@apcefpr.org.br, nome com-
pleto, matrícula e telefone. Também 
deve ser encaminhada a letra da mú-
sica, em folha A4, indicando se é autor 
e intérprete da música ou apenas in-
térprete, no caso de parceria (nomear 
também o autor), observando as orien-
tações do regulamento. 
Confira o regulamento completo no 
site www.apcefpr.org.br. 

Migrante, em Cascavel, a organização do 
evento, que inspirou a criação do Giro Gas-
tronômico, iniciado em julho.

A feijoada em Toledo foi preparada em 
1º de maio, na data do Dia do Trabalho, 
por empregados de unidades da Caixa da 
cidade e representantes da regional. Eles 
dividiram as tarefas para fazê-la, sob o co-
mando do “mestre cuca”, Massao Hirano, 
da agência Toledo. O almoço, que contou 
com a presença de cerca de 150 pessoas, 
acontece desde 2010 para homenagear o 
trabalhador. 
Giro Gastronômico

Depois de Toledo criar seu Giro Gas-
tronômico (que é separado da tradicional 
feijoada), foi a vez de Cascavel aderir ao 
estilo do evento, estreando com comi-
da tipicamente italiana, no dia 4 de ju-
lho. Sob o comando dos empregados da Em Toledo, feijoada é bem prestigiada.

Equipe que organizou o jantar italiano em 
Cascavel. 

Animação total na festa realizada na Chácara 
Santana.

agência Cascavel, 170 pessoas puderam 
saborear o cardápio, composto de buffet 
com pão italiano, frios, antepastos, mas-
sas com molhos (quatro queijos, frango 
e bolonhesa), galeto assado e, como so-
bremesa, palha italiana. A segunda edição 
do evento está marcada para o dia 22 de 
agosto, com mais uma deliciosa feijoada, 
sob o comando do pessoal da agência Pra-
ça do Migrante. 
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“A Funcef se expôs a investimentos de risco e estamos 
colhendo os frutos dessa ação”, diz diretor da Fundação
Dirigente esclarece causas de déficits e expõe soluções para equacioná-los
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A situação crítica dos fundos de pensão tem sido notícia constante nos últimos 
tempos. No caso da Funcef, o diretor de Administração da Fundação, Antônio Au-
gusto de Miranda, veio a Curitiba e Londrina para esclarecer questões sobre os 
balanços da entidade, investimentos e, principalmente, a equalização dos déficits 
dos últimos três anos. Os encontros ocorreram no dia 17 de junho, no auditório 
do Edifício Sede I da Caixa, na capital, e no dia 18, no Hotel Crystal, em Londrina. A 
promoção foi da AEA-PR e da APCEF-PR, com o apoio das SRs Curitiba Leste, Curiti-
ba Oeste e Norte do Paraná da Caixa. Em entrevista a O Colega, o diretor da Funcef 
falou sobre os resultados da Fundação, motivos possíveis para os últimos déficits e 
as medidas para realizar a equalização. 

Miranda: “O percentual que os participantes terão que pagar será proporcional ao que cada um contribuiu”. 

O Colega - Pelas leis 108 e 109 da Previdên-
cia, os fundos de pensão devem dar o mí-
nimo de segurança com relação à situação 
econômica e financeira aos participantes. O 
senhor acha que a Funcef está conseguindo 
oferecer essa segurança a eles e ser efetiva 
nessas questões?
Miranda - Não. Por isso, debatemos essa 
questão no ano passado e convencemos 
a maioria dos eleitores que precisávamos 
mudar o rumo da Funcef. A Fundação está 
em déficit, que é superior a R$ 6 bilhões. 
O Colega – Quais são as causas para ter che-
gado a esse resultado negativo?
Miranda - Uma das principais causas diz 
respeito à forma como foi definida a distri-
buição dos investimentos da Funcef. Ela se 
expôs muito a investimentos de maior risco, 
com retorno menor que o esperado. Infeliz-
mente, estamos colhendo os frutos dessa 
medida, que é a baixa rentabilidade do que 
foi investido.
O Colega - Por que foram realizados investi-
mentos tão arriscados?

Vale ajudou a Funcef a ter resultados posi-
tivos, porque é exportadora de minério de 
ferro e aproveitou como ninguém a explo-
são da China. Os investimentos na Vale equi-
valem a cerca de 5%. como a empresa tem 
um volume de capital social grande, essa 
proporção equivale a um valor significativo. 
O Colega – Além dos investimentos na Vale, 
a Funcef aponta também a queda na bol-
sa de valores e o incremento de provisões 
para ações judiciais contra a entidade como 
motivos para o déficit. Explique como esses 
fatores impactam nos resultados?
Miranda - A Funcef tem de 25% a 30% de 
seu patrimônio investido em renda variável, 
sendo que um dos investimentos é no Bo-
vespa. Só em 2014, por conta da redução do 
preço das ações do ano anterior, esse efei-
to foi de cerca de R$ 1 bilhão. No caso das 
ações judiciais, os incrementos de provisões 
chegaram a R$ 300 milhões, apenas no ano 
passado. Os participantes movem ação con-
tra a Funcef ou a Caixa coloca a Funcef como 
ré, pedindo em juízo sua co-responsabilida-
de de autos na qual apenas ela foi acionada.
O Colega - Quais as ações previstas para a 
equalização dos déficits atuariais?
Miranda - Com três anos seguidos de dé-
ficit, a lei manda equacionar e nós, como 
diretores, somos obrigados a executar o 
equacionamento. A Caixa vai pagar 50% 
dessa conta e os participantes, ativos e 
aposentados, os outros 50%. Esse percen-
tual será proporcional ao montante de re-
cursos que cada um contribuiu para o seu 
plano. Quem contribuiu por muito tempo 
e valor alto, vai pagar mais. Quem contri-
buiu por pouco tempo e valor baixo, vai 
pagar menos. Uma atenuante é que o valor 
de cerca R$ 6,5 bilhões reduziu para 5,570 
milhões, devido a uma norma da Previc 
(Superintendência Nacional de Previdên-
cia Complementar), que permite a utiliza-
ção de juros de investimentos em títulos 
públicos na dedução de déficits apurados 
pelos fundos. O valor será dividido em 
144 parcelas, com início de pagamento em 
2016. Antes da cobrança, será realizada 
uma consulta aos participantes, para escla-
recer como ocorrerá o método da cobran-
ça e a realizar ajustes necessários. 
Assista a palestra completa do diretor da 
Funcef, em Curitiba, pelos links https://
youtu.be/F35purDojI8 e http://youtu.
be/iDHUDaR2V_4 

Miranda - Há algumas possíveis explica-
ções. Uma delas é que o governo sinalizava 
que tomaria medidas para reduzir as taxas 
de juros. A renda fixa, especialmente os tí-
tulos públicos, renderia menos. Com isso, 
os fundos de pensão tiveram que movi-
mentar suas carteiras para buscar a bolsa 
de valores. Outro aspecto é que, a partir de 
2005, o crescimento do país chegou a um 
nível que há muito tempo não se via. Isso 
permitiu que vários projetos de desenvol-
vimento econômico e de infraestrutura 
fossem apresentados a potenciais inves-
tidores, entre eles os fundos de pensão. 
Entendeu-se que isso seria uma oportuni-
dade e o ciclo de avanço econômico perdu-
raria por muito tempo. 
O Colega – Qual a proporção de investimen-
tos em relação à Vale do Rio Doce?
Miranda – Em termo de magnitude finan-
ceira, a Vale é nosso maior investimento. O 
acordo com a empresa originou-se em 1997 
e tem um prazo de 20 anos de vigência, va-
lendo até 2017. Nos primeiros 10 anos, a 
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As discussões da campanha salarial 
da categoria bancária começam com en-
contros e conferências de funcionários 
de bancos. Nesses eventos são abordadas 
as questões específicas das instituições 
financeiras, enquanto as questões gerais 
da categoria são definidas nas conferên-
cias estaduais e nacional. É o caso do 
Congresso Nacional dos Empregados da 
Caixa Econômica Federal (Conecef), que 
discutiu nos dias 12, 13 e 14 de junho a 
minuta de reivindicações para a nego-
ciação do Acordo Coletivo de Trabalho 
2015/2016 e da mesa permanente com 
o banco.

Entre as principais propostas do con-
gresso, estão melhorias nas condições de 
trabalho, mais contratações, fim do pro-
grama Gestão de Desempenho de Pessoas 
(GDP), combate a metas abusivas e defesa 
da isonomia. No encontro, os delegados 
deliberaram também pela manutenção 
da mesa única com a Fenaban e negocia-
ção concomitante com a Caixa das ques-
tões específicas.

Realizado no Hotel Holiday Inn, em 
São Paulo (SP), o Conecef reuniu 348 de-

Debates do Conecef para a campanha salarial
Propostas da pauta específica dos empregados da 
Caixa são debatidas e deliberadas no Congresso

legados de todo o país, dos quais 22 do 
Paraná. A APCEF-PR foi representada 
pelo diretor de Relações de Trabalho, Vic-
tor Esteche, que destacou o debate sobre 
a questão do GDP (Gestão de Desempe-
nho de Pessoas), implantado neste ano. 
Segundo ele, a iniciativa foi colocada em 
prática pela Caixa para um segmento de 
empregados (chefes de unidades), sem 
discussão com as entidades representa-
tivas dos empregados. “A resolução dos 
delegados a respeito desse tema é pelo 
fim imediato desse modelo”, comentou o 
diretor.

Outro tema abordado, apontado por 
Esteche, é o das condições de trabalho, 
às quais os empregados estão submeti-
dos para cumprir as metas, com redução 
do número de empregados. “Isso se deve 
ao PAA (Plano de Apoio à Aposentadoria) 
realizado recentemente e a falta de reposi-
ção equivalente de empregados”. De acor-
do com o diretor, a questão salarial ficou 
para ser definida na Convenção Nacional 
da Categoria Bancária, porém, deixou-se 
claro que, apesar das dificuldades, ela 
será enfrentada com muita mobilização.
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Com o slogan do 31º Conecef, “Uni-
dade para conquistar”, as forças políticas 
do movimento dos empregados da Caixa 
decidiram pela formação de um Fórum 
Nacional em defesa da Funcef, que terá 
por objetivo discutir as questões relacio-
nadas à Fundação, em especial o plano de 
equacionamento do déficit do REG/Re-
plan Saldado e Não Saldado.

O item salarial, após ser debatido nas 
conferências estaduais, será levado para 
definição na 17a Conferência Nacional 
dos Bancários, que será realizada de 31 
de julho a 2 de agosto, em São Paulo (SP). 

Victor Esteche: aumento das contratações está 
entre as propostas.
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 O clima caipira, com bandeirinhas e 
outros adereços, tomou conta da sede so-
cial, em Curitiba, no dia 21 de junho. A Fes-
ta Junina reuniu grande número de sócios 
e convidados. A comemoração, precedida 
de almoço com alcatra de igreja, também 
encerrou as atrações do final de semana, 
a exemplo do Torneio de pôquer e do Tor-
neio Início de Futsal Interagências. 

O arraial da APCEF-PR teve várias bar-
racas de guloseimas e brincadeiras típicas, 
sendo que a maioria se concentrou no gi-
násio 1. Acompanhadas dos pais, parentes 
e amigos, as crianças puderam se esbaldar 
com diversões, como o touro mecânico, 
pescaria, tomba lata, argola, boca do palha-

Com decoração formada por corações 
e detalhes delicados, o restaurante da sede 
de Curitiba se transformou em um espaço 
romântico e de expressão de amor na noi-
te de 12 de junho. Para celebrar o Dia dos 
Namorados, o Moisa Gourmet promoveu, 
com o apoio da APCEF-PR, um jantar espe-
cial aos casais apaixonados. 

A estreia como promotor de um evento 
na associação superou a expectativa do pró-
prio arrendatário do restaurante. Pelo me-
nos 150 pessoas participaram do jantar, en-
tre associados efetivos e contribuintes, além 
do presidente da entidade, Vilmar Smidarle, 
do vice-presidente, Gilberto Luiz Pereira, e 
do diretor Financeiro, José Megume Tanaka. 

Quadrilha, formada por integrantes do grupo de escoteiros e 

associados, agita a sede social.

Família Oliveira: vestidos a caráter e presença em toda a programação 

Darla Casagrande e a filha, Estella, se animam 

com a dança.

Dirigentes prestigiam evento com esposas e amigos.

Em final de semana agitado, Festa 
Junina atrai público significativo

Jantar do Dia dos Namorados supera estimativa de participantes

Dança de quadrilha e diversas 
brincadeiras animam várias 
famílias de sócios

Com o apoio da associação, arredantário do restaurante reúne cerca de 150 pessoas

So
cia
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ço, chute a gol, tombo legal 
e cadeia. A novidade deste 
ano foi a realização do cor-
reio elegante e da oferta 
de milho verde, sob o co-
mando do grupo escoteiro 
Takashi Maruo, parceiro da 
associação. 

O grupo também orga-
nizou a quadrilha, composta 
não só por integrantes es-
coteiros, mas por associados 
que quiseram entrar na dança. Foi o caso 
de Carolina Oliveira e sua filha, Alice, de 2 
anos, sob o olhar do marido, Jean Oliveira, 
na arquibancada. Vestidas a caráter, elas se 
divertiram com a coreografia, composta 
pelas tradicionais rodas e túnel. Em sete 
anos de filiação, foi a primeira vez que a 
família Oliveira participou da Festa Juni-
na e, na ocasião, aproveitou as atividades 
desde manhã. “Participei do Interagências, 
depois almoçamos e aproveitamos a festa”, 
comentou Jean.

Quem também dançou a quadrilha 
foram a mãe Darla Casagrande e a filha 
Estella, de 4 anos, que se animaram com 
os passos. Elas estavam acompanhadas 
do chefe da família Marcelo Casagrande 
e da outra filha, Isabella, de 14 anos. Se-
gundo Darla, eles costumam frequentar 
a sede social e a APCEF-PR é como a sua 
segunda casa. 

Entre uma brincadeira e outra, os só-
cios puderam provar delícias típicas, como 
pinhão, quentão, milho verde, algodão 
doce, pipoca, além de churros e outros 
doces. O bingo encerrou a programação e 
contemplou os mais sortudos com diver-
sos prêmios, entre eles multiprocessador, 
fritadeira e máquina de fazer pão. 

Segundo a coordenadora de Eventos do 
Moisa Gourmet, Fernanda dos Santos, a or-
ganização da programação foi um desafio, 
pois não se sabia como seria a receptivida-
de do público em um jantar romântico na 
associação. “Preparamos um cardápio bem 
atrativo, com pratos sofisticados, e com um 
desconto especial para os sócios, a fim de au-
mentar a curiosidade dos casais. A procura 
por reservas superou nossas expectativas”.

Para deixar o clima ainda mais ao estilo 
“love is in the air”, foram deixados cartões 
de correio elegante nas mesas, o que mo-
vimentou os convidados. Muitos participa-
ram e deixaram para o DJ ler os recadinhos 
do coração para os amados. Aliás, a anima-

ção sob o comando dos DJs Nilvan e Adri 
Wagner completou o ambiente romântico 
e de alegria do evento, com um repertório 
especialmente selecionado. 
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Nesta época do ano, não há como fugir do frio 
em diversas cidades do Paraná, mas é possível se 
aquecer com uma programação especial de gas-
tronomia, lazer e esportes. Ainda mais para quem 
consegue estar em férias neste período ou dar 

uma fugidinha no final de semana. Na APCEF-PR, o 
que não falta são opções de atividades e eventos, 
além de descontos nas diárias das sedes de Caio-
bá e Porto Rico. As atrações se estendem até o mês 
de agosto.

Praia ou rio? Seja qual for a sua op-
ção, a associação tem promoção espe-
cial para quem quer curtir as férias ou 
período na baixa temporada. Tanto na 
sede de Caiobá quanto na pesqueira 
de Porto Rico, o sócio pode reservar 

Em um só dia, os associados poderão sa-
borear o melhor da culinária de diversas 
regiões do Paraná. É o que promete o 7º 
Festival Gastronômico, marcado para 
acontecer no dia 8 de agosto, na sede de 
Curitiba. O cardápio oferece alcatra de 
igreja, moqueca de pintado, porco no ro-
lete e barreado. Os pratos são baseados 
em receitas preparadas por represen-
tantes regionais, entre eles das cidades 
de Toledo, Maringá e litoral. Todos são 
acompanhados por saladas e arroz. Os 
convites estão à venda na sede social.

SERVIÇO
Data: 8 de agosto, às 12h
Local: Sede social (Curitiba)
Valor: Barreado: R$ 30,00, porco no 
rolete e moqueca de peixe: R$ 35,00 
e alcatra de “igreja”: R$ 50,00. 

Mais informações: telefone (41) 
3083-1001 e e-mail secretaria@
apcefpr.org.br

Aqueça-se com programação especial neste inverno
De eventos gastronômicos a esportivos, sócios tem diversas possibilidades para 
os meses de julho e agosto

Saiba qual é a programação:

Hospedagem nas sedes litorânea e pesqueira 7º Festival Gastronômico 
na capital

Te
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SERVIÇO 
Data: nos meses de julho e agosto
Local: Sedes litorânea, em Caiobá, e pesqueira, em Porto Rico

sete diárias e pagar cinco ou reservar 
quatro diárias e pagar apenas três. E tem 
mais: há desconto de 50% para a taxa de 
convidado. Lembramos que pais, sogros, 
noras e menores de seis anos não pagam 
essa taxa, como convidados.

Valores: 

SEDE CAIOBÁ
Apartamento para 2 pessoas: R$ 40,00 
(diária)
Apartamento para 5 pessoas: R$ 80,00 
(diária)
Acompanhante não associado: R$ 
30,00 (diária)
Barraca para 4 pessoas: R$ 15,00 
(diária)
Barraca para 6 pessoas: R$ 20,00 
(diária)
Sócio titular/dependente: R$ 6,00 
(diária)
Acompanhante não associado: R$ 
30,00 (diária)

SEDE PORTO RICO 
Apartamento para 5 pessoas: R$ 80,00 
(diária)
Acompanhante não associado: R$ 
30,00 (diária)
Barraca para 4 pessoas: R$ 20,00 
(diária)
Sócio titular/dependente: 
R$ 10,00 (diária)
Acompanhante não associado: R$ 
30,00 (diária)

Mais informações: telefone (41) 3083-
1001 ou e-mail terezinha@apcefpr.
org.br
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9Se reunir familiares e amigos na praia, 
já é bom. Imagine adicionar ao momento 
um cardápio especial à base de peixe e ati-
vidades esportivas. Foi a combinação des-
ses ingredientes que resultou na 3ª edição 
do Festival da Tainha, realizada na sede de 
Caiobá, no dia 18 de julho. Até o sol deu o ar 
da graça na ocasião e colaborou com a pro-
gramação, que reuniu cerca de 180 pessoas. 

A novidade deste ano foram torneios 
programados para o período da manhã. 
Foi o caso das disputas de vôlei, organi-
zadas por professoras da APCEF-PR e das 
quais vários associados participaram, in-
clusive atletas aposentados, com direito a 
premiação. Outro destaque foi a presença 
de João Triska e Emiliano Pereira do trio 
Serra Acima. Com suas violas, eles canta-

Sob voz e viola, os jovens João Triska 
e Emiliano Pereira, do trio Serra Aci-
ma, embalaram os sócios e convidados 
durante o Festival da Tainha. Entre os 
sucessos cantados, eles relembraram 
Chalana e Tocando em Frente, popula-
rizados na voz de Almir Sater, e Moreni-
nha Linda, cantado por Tonico e Tinoco. 
Quando o trio está completo, incluindo 
Júnior Bier, eles tocam especialmente música instrumental. “Nossa proposta é explo-
rar o universo da viola, dentro da música instrumental”, explicou Triska.

Emiliano Pereira conta que antes estava mais ligado ao rock, até descobrir a vio-
la caipira em 2007. Já João Triska trabalha com música regional há algum tempo e 
divulga CD solo paralelo às atividades do trio. “Nos Braços dos Pinheirais” contém 
músicas do Paraná e de países da América do Sul, de autoria de Triska e de outros 
compositores, como Nhô Belarmino e de Evilázio Barros (1970), que inspiraram o 
nome do disco. 

O trio Serra Acima existe desde 2012 e, no dia 22 de agosto, se apresentará no 
Teatro Paiol, com a participação especial de Julião Boêmio, um dos maiores nomes do 
cavaquinho  no Brasil. 

Atenção, cinquentões: Se você gosta de jogar bola, 
tem a partir de 50 anos, é aposentado ou dispõe de tem-
po livre à tarde, pelo menos às terças-feiras, a APCEF-PR 
tem uma boa dica de esporte e lazer. Trata-se da Cumbu-
ca de Futebol Soçaite 50+, que iniciará a partir do dia 4 
de agosto, às 15h, sob o comando do coordenador Paulo 
Vecchio. Os jogos, com tempo médio de 15 minutos, de-
verão iniciar no campo de grama sintética da sede social, 
em razão dos demais campos estarem em reforma no pe-
ríodo de estreia da competição.

 Festival da Tainha movimenta o litoral
Programação contempla, além de cardápio especial, integração e torneios de vôlei, truco e tranca

Moda de viola durante o almoço

Estreia da Cumbuca de Soçaite 50+ 
Te
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ram músicas regionais e 
de raiz, animando os par-
ticipantes e levando-os a 
um clima campeiro. 

No almoço, o cardá-
pio proporcionou uma 
variação na preparação 
da tainha: assada e reche-
ada, em posta e grelhada. 
A versão assada até ga-
nhou uma assadeira di-
ferenciada, similar ao de 
frangos assados, em que 

se pode ver a carne assando. Os acompa-
nhamentos, servidos em sistema de buffet, 
completaram a refeição. 

Depois de almoçar, conversar e até jogar 
pebolim e tênis de mesa, no caso de alguns, 

SERVIÇO
Data: início no dia 4 de agosto e parti-
das às terças-feiras, a partir de 15h.
Local: sede social em Curitiba
Valor: gratuito
Mais informações: Gerência de Es-
portes, pelo telefone (41) 3083-1001 
e e-mail esportes@apcefpr.org.br, e 
inscrições com Paulo Vecchio. 

foi a vez dos jogadores de carteado. As com-
petições de truco e tranca movimentaram 
a sede, reunindo diversas duplas, com pre-
miação para os primeiros colocados.  

Quem pôde se hospedar na sede social, 
ainda aproveitou a promoção de diárias no 
final de semana e o sol, que apareceu tam-
bém no domingo (19 de julho). 
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Olides representa os paranaenses no 
juramento do atleta. 

Atletas paranaenses sobem ao pódio em diversas 
modalidades e elevam o nome da APCEF-PR

Os paranaenses estão avançando no 
preparo e no desempenho esportivo em di-
versas modalidades, incentivados inclusive 
pelo segundo lugar geral nos Jogos da Fe-
nae de 2014. Prova disso é que nos Jogos do 
Sul e Sudeste realizados este ano, em São 
Paulo, a APCEF-PR somou 35 medalhas no 
total, nove a mais que no ano passado. 

Mesmo que não haja ranking geral en-
tre as associações da Caixa participantes, o 
resultado foi considerado expressivo. Em 
detalhes, os atletas subiram ao pódio em 
quase todas as disputas que participaram, 
o que lhes rendeu 12 ouros, 7 pratas e 16 
bronzes. 

Entre os destaques estão a primeira 
colocação da equipe de futsal e a segunda 
posição do basquete, mas com gosto de pri-
meira, que levaram o público e os competi-
dores à emoção. Também merece destaque 
a performance de atletas do atletismo e da 
natação, o primeiro lugar das meninas do 

O sentido de confraternização en-
tre os empregados da Caixa do even-
to foi expressado especialmente na 
abertura dos Jogos do Sul e Sudeste. 
O acendimento da pira contou com a 
participação de atletas de todas as de-
legações que se revezaram na condu-
ção do símbolo esportivo. O Paraná foi 
representado pela atleta Regina Welter 
Correa, que disputa a competição des-
de o início e é medalhista de ouro no 
atletismo. No juramento do atleta, tam-
bém houve representantes de todas as 
delegações, como Olides Millezi Júnior, 
campeão várias vezes do tênis de mesa. 

Destaque
Medalhistas participam 
de momentos especiais da 
abertura do evento

Confira o resultado do Paraná na competição

tênis de campo e dos competidores da si-
nuca e do tênis de mesa masculino. 

Por todas essas conquistas, o presiden-
te da APCEF-PR, Vilmar Smidarle, parabe-
nizou os atletas, coordenadores esportivos, 
diretores, a gerência de Esportes e quem, 
de uma forma ou de outra, contribuiu para 
esse desempenho do Paraná na competi-
ção. Vilmar agradeceu também os supe-
rintendentes regionais, gerentes gerais e 
equipes da Caixa pelo apoio e liberação dos 
atletas. “Cada um fez sua parte e, juntos, re-
presentamos o estado muito bem, com gar-
ra, força e união. Parabéns a todos!”. 

A competição, que iniciou no dia 4 de 
junho, reuniu, além de paranaenses, atletas 
da anfitriã São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. As disputas seguiram até 
o dia 6 de junho, com demonstrações de 
competitividade, mas também de congra-
çamento entre atletas e convidados. 

Nos Jogos do Sul e Sudeste, 
Paraná se destaca

Futsal – 1º lugar
Vôlei de areia feminino – 1º lugar -Elisa 
Bittencourt e Nádia Castro
Tênis de campo individual feminino – 
1º lugar – Juliana Linzmayer

Tênis de campo de duplas feminino – 1º 
lugar Juliana Linzmayer e Eliane G Conte
Tênis de mesa masculino – 1º lugar - Oli-
des Millezi Jr.
Sinuca – 1º lugar - Marcelo Adauri Coelho 
Tênis de campo individual masculino – 
2º lugar – José Ricardo Cunha
Basquete – 2º lugar 
Xadrez – 3º lugar - Eros Lang
Damas – 3º lugar - Domingos Kanehisa
Tênis de mesa feminino – 3º lugar - Lua-
na de Barros Santos

Futebol soçaite master – 3º lugar
Futebol soçaite livre – 3º lugar
Vôlei feminino – 3º lugar
Vôlei masculino – 3º lugar
Canastra – 3º lugar - Edvaldo Sigaki e Nil-
son Freire
Natação
50 m livre masculino absoluto – 1º lugar - 
Gabriel Sanches Pedroso
50 m borboleta feminino master – 2º lugar 
- Rosemari Rodrigues
50 m borboleta masculino absoluto – 

Total: 35 medalhas 

16 
bronzes

7 
pratas

12
ouros
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O atletismo mostrou o quão velozes e 
habilidosos são os atletas do Paraná, seja 
correndo ou saltando. Prova disso é que as 
suas passadas ágeis renderam sete meda-
lhas ao grupo. Somando mais o resultado 
da corrida dos 5 km e dos 10 km, totali-
zaram-se 11 premiações, das quais quatro 
são de primeiro lugar. 

Uma das maiores conquistas foi no 
revezamento 4 x 100 m feminino, no qual 
mais uma vez o quarteto fantástico subiu 
ao topo do pódio de uma competição. Nos 
Jogos da Fenae de 2014, Miriam Uguma, 
Liane de Rosso e Regina Welter Correa já 
tinham ficado com a medalha dourada. A 
novidade este ano foi a entrada de Thaís 
Caroline Vieira no lugar de Valquíria Be-
natto, que ajudou as colegas manterem o 
título nacional, assegurando também sua 
medalha de estreia no evento.

Na corrida rústica, os atletas praticamen-
te dominaram o pódio. Leandro Barszcz 
participou de três provas e ganhou medalhas 
em todas elas. Nos 5 km, pela categoria A 
(nascidos a partir de 1981), ele decidiu par-
ticipar de última hora, pois o atleta que iria 
disputar a prova sofreu uma lesão. Resulta-
do: ouro. Também disputou os 10 km, em 
sua categoria, e conquistou o bronze. Por se 
considerar competitivo, assumiu o desafio 
de correr uma distância menor e participou 
dos 1.500 metros, levando a prata. “Adoro competir e, principalmente, ganhar. Alia-
do a esse desejo, confesso que o ‘clima’ dos Jogos potencializa mais a motivação”. 

Nos 10 km, na categoria C (nascidos entre 1961 e 1970), Herivelto Martins fez 5 
km a mais que nos Jogos da Fenae de 2014 e repetiu a conquista do ouro. “Quando se 
trata de jogos entre economiários, a motivação é grande, ainda mais para ‘somar’ pon-
tos para a APCEF-PR, no geral”, comentou o corredor. “O desafio maior foi participar 
também de outra modalidade (soçaite master), o que exige um esforço diferenciado”. 

A representante da categoria feminina foi Regina Welter Correa, que, além de 
ganhar o ouro no revezamento, somou mais uma medalha de bronze, nos 5 km. 

Para correr e saltar, basta só começar! Que o digam os paranaenses

Eles entendem bem o que é correria

Segundo Miriam, figu-
ra conhecida nas provas, 
o ouro no revezamento e 
mais os bronzes que obteve 
nos 100 m e 200 m atingi-
ram suas expectativas. “A 
motivação sempre é buscar 
melhores colocações e o 
desafio, tentar conciliar os 
treinos necessários, com 
os limites do nosso corpo”, 
avaliou a atleta. 

No salto em distância 
masculino, também teve me-
dalha. Rodrigo Andrade fez 
sua inscrição para a modalidade na última 
hora, mas saltou bem e alcançou o segundo 
lugar do pódio. O atleta contou que o resul-
tado veio especialmente do incentivo de 
um ex-colega da Caixa, Diogo Ceccon, que 

saltava e corria. “Ele falou: ‘piazinho, agora 
é por sua conta’. E isso me fez correr e saltar 
também”. Sim, Rodrigo participou da corri-
da, mas dos 100 m e ganhou mais uma pra-
ta, além do ouro que comemorou no futsal. 

Nesta edição dos 
Jogos do Sul e Sudeste, 
umas das atletas do Para-
ná que chamou a atenção 
foi Liane Margarete de 
Rosso. Pela primeira vez 
na competição, ela ga-
nhou duas medalhas de 
ouro no atletismo - reve-
zamento e salto em dis-
tância, repetindo o feito 
dos Jogos da Fenae de 2014, nas mesmas moda-
lidades. “Desde os jogos do ano passado, fiquei 
com a sensação de ‘quero mais’ e, se não puder 
mais, não irei perdê-las (medalhas)”. Para a com-
petição nacional do próximo ano, Liane promete 
intensificar sua preparação, aproveitando in-
clusive os treinos da equipe de futsal feminino, 
do qual é goleira e coordenadora na APCEF-PR. 
Além do atletismo, ela quer trazer o ouro no fute-
bol feminino, nos Jogos da Fenae.

Destaque
A garota dourada do atletismo

2º lugar - Rubens Ferreira Luiz Jr.
50 m costas masculino absoluto – 3º lugar 
- Rubens Ferreira Luiz Jr
50 m livre masculino master – 3º lugar - 
Renato Cortes Schreiber
4 x 50 m livre feminino master – 1º lugar 
- Luciana Faria, Elisiane Brito, Rosemari 
Rodrigues, Tereza Fugivala
4 x 50 m livre feminino absoluto – 3º lugar 
- Mariana Castro, Luciana Faria, Elisiane 
Brito e Rosemari Rodrigues
4 x 50 m livre masculino absoluto – 3º lu-
gar - Rubens F. Luiz Jr., Gabriel S. Pedroso, 
Renato C. Schreiber e Felipe D. da Silva 

Atletismo
100 m rasos feminino – 3º lugar –Miriam 
Uguma
100 m rasos masculino – 2º lugar – Rodrigo 
Rodrigues Andrade
200 m rasos feminino – 3º lugar – Miriam 
Uguma
1.500 m rasos masculino – 2º lugar – Lean-
dro Barszcz
Salto em distância feminino – 1º lugar – 
Liane Margarete de Rosso
Salto em distância masculino – 2º lugar – 
Rodrigo R Andrade
Revezamento 4 x 100 m feminino – 1º lugar 

– Miriam Uguma, Liane de Rosso, Regina 
Welter Côrrea e Thaís Caroline Vieira
Corrida
5 km 
Categoria A masculino - nascidos a partir 
1981 – 1º lugar - Leandro Barszcz
Categoria G feminino – nascidos entre 
1961 e 1970 – 3º lugar – Regina Welter 
Correa
10 km 
Categoria A masculino - nascidos a partir 
1981 – 3º lugar - Leandro Barszcz
Categoria C masculino – nascidos entre 
1961 e 1970 – 1º lugar – Herivelto Martins

JOGOS DO SUL E SUDESTE
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Na natação, os atletas e as atletas deram braçadas fortes e conquistaram, jun-
tos, oito medalhas, sendo duas de ouro, duas de prata e quatro de bronze. Tão 
importante quanto os resultados, no entanto, foi o trabalho coletivo realizado 
pelos nadadores, além da qualidade individual de cada atleta. 

Das oito medalhas conquistadas, três 
foram em equipe, cujo maior destaque foi 
o ouro no revezamento 4 x 50 m feminino, 
na categoria master. O quarteto dourado 
foi composto por Elisiane Brito, Rosemari 
Silva, Luciana Faria e Tereza Fugivala. “Eu 
fiquei muito feliz em ter participado da pro-
va de revezamento e contribuído para mais 
uma medalha do Paraná. Se precisarem de 
mim, estaremos lá”, afirmou Tereza.  

Para Elisiane, a dedicação regular 
também é muito importante para compe-
tir com força. “Faço natação o ano todo e, 
quando chega próximo o momento da com-
petição, dedico mais tempo para as provas 
que vou nadar.” Já Luciana contou que se 
prepara diariamente, mas não tem uma 
mudança significativa nos treinos antes das 
competições. 

Além do ouro na categoria master, veio 
também um bronze no revezamento 4 x 50 
metros absoluto, com a formação quase 
igual a das veteranas, com exceção da en-
trada de Mariana Castro no lugar de Tereza 
Fugivala. A nadadora Rosemari Rodrigues 
ainda ganhou uma medalha de prata nos 
50 metros borboleta master. 

O bronze conquistado no revezamen-
to 4 x 50 metros livre masculino absoluto 
revela a qualidade dos nadadores parana-
enses na competição. O grupo dos nada-
dores, formado por Felipe Dias, Renato 
Schreiber, Rubens Ferreira Júnior e Gabriel 
Pedroso, ainda somou mais quatro meda-
lhas na competição, individualmente. 

Quem levou a medalha de ouro foi 
Gabriel Pedroso, campeão nos 50 metros 
livre absoluto. Ainda que o espírito de 

Nadadores levam 8 medalhas, com 
destaque para o revezamento 

No pódio, o trabalho 
em grupo feminino

No masculino, alto nível dos atletas se evidencia
equipe seja forte, ele ressaltou que, para 
vencer na natação, é preciso superar os 
seus próprios limites. “Cada décimo de se-
gundo superado sobre seu melhor tempo 
é uma vitória, independente do resultado 
final da prova. A recompensa por esse es-
forço foi a medalha.”

Rubens Ferreira Júnior, por sua vez, 
não ganhou ouro nesta edição dos Jogos, 
mas, além do bronze no revezamento, suas 
braçadas alcançaram a prata nos 50 me-
tros borboleta e o bronze nos 50 metros 
costas, ambas na categoria absoluto. Para 
o nadador, os resultados estavam dentro 
do esperado, já que não pôde treinar, mas 
a meta para o próximo ano é se preparar 
com antecedência para os Jogos da  Fenae. 
Dessa forma, ele espera chegar forte para a 
competição, a fim de conquistar várias me-
dalhas para o Paraná.
Do mar para a piscina

O alto nível técnico também apareceu 
por causa dos desafios que os atletas enca-
ram. Renato Schreiber, bronze em equipe e 
ainda nos 50 metros livre master, costuma 
nadar em águas mais profundas que a de 
piscina para conseguir manter o ritmo de 
competição. “Participo de um grupo de na-
dadores, que se concentra na Praia de Leste 
e nada em alto-mar. No verão, saíamos dia-
riamente para fazer travessias”. 

JOGOS DO SUL E SUDESTE

Destaque
Veja alguns flashes dos Jogos
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Mais uma vez as tacadas certeiras de 
Marcelo Adauri Coelho renderam-lhe 
medalha de ouro na sinuca. Ele disputou 

Sinuca
Competidor é tricampeão nesta edição dos Jogos 

Nesta edição do evento, o en-
xadrista Eros Lang completou 40 
anos de disputas. Mesmo com a 
conquista do bronze no xadrez, que 
não atingiu sua expectativa, ele afir-
mou que continua motivado para 
continuar jogando por muito tempo 
ainda. “Meu primeiro campeonato 
foi em 1975”. Nos Jogos do Sul e Su-
deste, Eros disputou seis partidas 
e sua única derrota foi justamente 
para o campeão na primeira ro-
dada. Foi estudando partidas pela 
internet em sites específicos de xa-
drez e acompanhando os principais 
torneios do mundo que ele se preparou. 

Xadrez
Ao completar o 40º ano de disputas, atleta leva o bronze

Canastra
Apesar de a “sorte virar”, 
dupla fica com bronze

Mas o atleta quer assegurar o título con-
quistado nos Jogos da Fenae, no ano 
passado. Para tanto, pretende voltar 
a disputar o Campeonato Paranaen-
se de Xadrez, onde foi campeão abso-
luto em 1998 e não participa desde 
2001. “Minha meta também é jogar 
mais torneios, talvez um ou dois por 
mês, para chegar bem preparado 
para os Jogos da Fenae de 2016”.  
Damas

Falando ainda em jogos de tabu-
leiro, Domingos Kanehisa repre-
sentou o Paraná nas damas. Depois 
de várias partidas, assim como Eros 
Lang, ele ficou com o bronze na mo-
dalidade. 

No jogo de baralho, o quesito “sorte” 
pode influenciar no resultado. É o que ex-
plicou Edvaldo Sigaki, que disputou com 
Nilson Freire a canastra, na qual ficaram 
em terceiro lugar. Sigaki observou que, 
ainda que estratégias e acompanhamento 
de cada jogada do parceiro e adversário 
aumentem as possibilidades de êxito, não 
há como ignorar a sorte. Sobre essa ques-
tão, ele comentou a semifinal em que a 
dupla estava com grande vantagem sobre 
os mineiros. “A ‘sorte virou’ e a dupla de 
Minas ganhou de nós e, na final, foi cam-
peã”. Sigaki lembrou que episódio pareci-
do aconteceu nos Jogos da Fenae, onde fo-
ram desclassificados pela dupla campeã. 
Apesar desses reveses, o atleta afirmou 
que, em qualquer disputa, a motivação é 
ser campeão e pontuar o máximo para o 
Paraná. A preparação, segundo ele, passa 
por partidas de truco.  

quatro partidas e, na final, venceu atleta 
gaúcho por 4 a 0. Com essa premiação, 
Marcelo soma três ouros e uma prata 

na competição. “O principal de-
safio era manter o título, já que 
em Florianópolis fui campeão 
também”, contou o competidor. 
Para chegar a essa performance, 
ele optou por um treino intenso 
e teve como principal motivação 
a família. Agora, seu objetivo é 
conquistar a medalha de ouro 
nos Jogos da Fenae, nos quais 
têm duas pratas. “Vou treinar 
bastante para isso”.

Destaque
Veja alguns flashes dos Jogos
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O tênis de campo paranaense deu um 
show em quadras paulistas. Na modali-
dade em dupla feminina, Juliana Linz-
mayer e Eliane Conte repetiram o feito 
dos Jogos da Fenae do ano passado e, de-
pois de vencerem as paulistas por 2 sets a 
zero, chegaram ao topo do pódio. “A nossa 
dupla deu certo, com bom entrosamento 
dentro de quadra”, comentou a jovem 

No tênis de mesa, também teve 
medalha de ouro. Depois de ven-
cer quatro partidas, cuja final foi 
contra o atleta de Minas Gerais (3 
a 0), Olides Millezi Júnior mais 
uma vez foi campeão da modalida-
de nesta competição. “Até agora, 
tive muito sorte, pois todos os jogos 
regionais que participei conquis-
tei o ouro”. O tenista só não soube 
precisar o número de edições que 
esteve presente. Para chegar ao tí-
tulo novamente, Olides contou que 

intensificou os treinamentos regu-
lares e aproveitou sua experiência 
em competições, como o Campeo-
nato Paranaense e eventualmente 
o Campeonato Brasileiro. Quando o 
assunto é Jogos da Fenae 2016, ele 
lembrou que há seletivas no Paraná, 
cuja definição deve ocorrer somente 
no próximo ano.

No feminino, uma agradável sur-
presa, também com medalha. Luana 
de Barros Santos chegou à semifi-
nal e ficou com o bronze. 

Tênis de campo
Tenistas são campeãs em quadra. No masculino, atleta é vice

Tênis de mesa
Na mesa do masculino, também teve 1º lugar. No 
feminino, o bronze

Há pouco tem-
po participando de 
competições pela 
APCEF-PR, Julia-
na Linzmayer já 
soma três meda-
lhas de ouro, duas 
conquistadas nes-
tes Jogos do Sul e 
Sudeste e outra nos 
Jogos da Fenae em 
2014. Aos 27 anos, 
ela contou que joga 
tênis desde os dez 
e parou algumas vezes de treinar. Voltou há quatro 
anos e, na sua primeira participação em um even-
to representando a associação, no ano passado, 
subiu ao pódio pela modalidade de duplas, junto 
com Eliane Conte, com quem não havia jogado an-
tes. “É muito gratificante poder representar o Pa-
raná nos jogos que reúnem empregados da Caixa, o 
que é minha principal motivação, fora o gosto pelo 
esporte”, comentou a tenista. Após a competição 
regional, Juliana disse que seu foco está nos jogos 
nacionais. “Temos de nos preparar melhor para os 
Jogos da Fenae de 2016 e pretendemos conseguir 
o ouro novamente para o Paraná”. 

Destaque
A garota dourada do tênis de campo

Juliana. Ela ainda levou mais um 
ouro no simples, após derrotar a 
tenista gaúcha também por 2 sets 
a zero, na decisão. 

No masculino, José Ricardo 
Cunha enfrentou uma maratona 
de partidas, entre as disputadas 
em duplas com Mário Schwartz 
e as de simples. O esforço valeu a 

pena. Na modalidade indivi-
dual, Cunha só perdeu para 
o atual campeão, o gaúcho 
Elias Ritter, e ficou com a 
prata. “Ele tem 27 anos, 20 
a menos que eu”, observou o 
tenista. No entanto, confessou que 
a diferença de piso que costuma jo-
gar no Paraná, que normalmente é 
de saibro, para a quadra de cimen-
to, onde jogou, também aumentou 
o grau de dificuldade. “Aliado a 
isso, o fato de ter que jogar três a 
quatro jogos num só dia foi um dos 
fatores de maior desgaste”. 

Os próximos passos de Cunha, que tam-
bém é coordenador de tênis na APCEF-PR, 
é intensificar os treinamentos, os quais 
tem mantido regularidade duas vezes por 
semana, e continuar participando de tor-
neios federados e internos da associação. 
O tenista também quer evoluir no aspecto 
físico, com treinos funcional e de muscula-
ção, por exemplo.



15

JOGOS DO SUL E SUDESTE

A meta das equipes do Paraná do vôlei 
de quadra feminino e masculino era chegar 
à final, pois tinham boas chances para cum-
prir esse feito. O alto nível técnico dos times 
adversários e outros fatores, no entanto, 
seguraram os paranaenses na semifinal. 
Ainda assim, tanto elas, quanto eles conse-
guiram o terceiro lugar no pódio. 

No feminino, a medalha de bronze veio 
após a vitória por 2 a 0 contra São Paulo. 

Vôlei feminino e masculino
Jogadoras e jogadores levam o bronze

Mesmo com as dificuldades de treino em Curitiba, de-
vido ao clima mais frio, Elisa Bittencourt e Nádia Castro 
mostraram que sabem jogar tão bem na areia, quanto na 
quadra. Após a vitória contra São Paulo nas semifinais por 
2 a 0, a medalha de ouro inédita se consolidou. A final, que 
seria disputada contra Minas Gerais, não aconteceu por pro-
blemas de horário entre o vôlei de praia e o de quadra, o que 
rendeu à dupla o primeiro lugar no pódio. 

   Para Nádia, apoiada por Elisa, a maior motivação da 
competição é buscar a medalha de ouro, mas o clima da ca-
pital paranaense não colabora para o treinamento na areia, 
enquanto estados como Rio de Janeiro e Minas Gerais, con-
seguem treinar bastante. “Fizemos um treino específico de 
saque, além de jogadas curtas e longas, o que nos ajudou 
bastante”, explicaram as jogadoras. 

Vôlei de praia 
Dupla feminina conquista o ouro na areia

A união e a garra de seus jogadores motivaram o time de basquete 
a avançar mais este ano. Ao chegar à final, a equipe paranaense comemo-
rou sua performance mais positiva dos últimos tempos: o segundo lugar 
na modalidade. “Em relação aos jogos nacionais, em que chegamos ao 4º 
lugar em 2012 e ao 5º, em 2014, esse foi o melhor resultado dos últimos 
15 anos”, avaliou o coordenador de basquete, Alexandre Silveira Barbosa. 

Na decisão, a equipe perdeu para os gaúchos, o mesmo time de quem 
os paranaenses tinham ganhado anteriormente pela diferença de dois 
pontos, em uma partida emocionante. Este ano o time ganhou o reforço do 
pivô, Iuri de Gracia Barboni, de 2,05 m, que ajudou no resultado. 

Para incentivar os atletas a participarem dos treinamentos e vislum-
brarem uma medalha nos Jogos da Fenae, o coordenador de basquete 
informou que estão sendo programados mais eventos e torneios locais. 
“Buscaremos também divulgar o basquete e os resultados alcançados pelo 
grupo, de modo a incentivar a participação de novos funcionários”. 

Basquete
Time acerta a cesta de segundo colocado

vôlei é um estímulo para o desempenho 
nos jogos nacionais de 2016, cuja base 
será muito treino, segundo Melaine. “Des-
sa forma, queremos disputar a medalha 
de ouro na competição”. Para Murilo, a 
equipe masculina também utilizará essa 
experiência para chegar com mais força 
aos Jogos da Fenae, por meio de treinos se-
manais e a disputa de torneios locais. “Foi 
assim em 2012, quando ficamos em 2º 
lugar, e sabíamos que algo diferente teria 
que ser feito. Todas as equipes evoluíram 
e, assim deverá ser conosco, para atingir-
mos novamente o topo no próximo ano”.  

A coordenadora de vôlei fe-
minino da APCEF-PR, Me-
laine Rodrigues Yasumoto, 
ressaltou que a conquista 
de uma medalha foi o pri-
meiro passo, mas a equi-
pe quer ir mais longe. “Os 
Jogos do Sul e Sudeste são 
difíceis. Os melhores times 
estão na disputa, mas po-

demos mais.” 
No masculino, a decisão foi 

contra Santa Catarina, com o 
placar também de 2 a 0. Segun-
do o coordenador de vôlei mas-
culino, Murilo Henrique Costa, 
apesar de o grupo valorizar a 
conquista, a expectativa era 
pelo bicampeonato. “Vínhamos 
embalados pelo título nos Jogos 
do Sul e Sudeste em Florianópo-
lis (2013) e nos Jogos da Fenae, 
em Goiânia (2014)”. 

Rumo ao nacional – A von-
tade de crescer das meninas do 
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Na disputa pelo pódio, o 
time de futsal do Paraná hon-
rou o seu técnico, João Carlos 
“Bini” Cordeiro, que não pode 
acompanhá-los este ano. De-
pois de ganhar jogos, alguns 
difíceis, como o empate em 2 
a 2 contra o São Paulo na es-
treia, os paranaenses enfren-
taram novamente os donos da 
casa, mas dessa vez na decisão, 
quando se concentraram e 
aproveitaram as chances exis-
tentes. O resultado desse dire-
cionamento de foco foi o placar de 4 a 3 e a 
conquista do título inédito na competição. 

Desde 2011, a base da equipe foi mon-
tada e alcançava bons resultados nas com-
petições regionais e nos Jogos da Fenae – 
dois vice-campeonatos, um terceiro lugar 
e um quarto lugar em Goiânia. “Devido a 
alguns detalhes, porém, não conseguía-
mos o resultado esperado”, comentou o 
coordenador de futsal da APCEF-PR, Thia-
go Mendes. 

Intitulado de “filhos do Bini”, o time 
buscou motivação ao colocar em prática o 
que aprendeu com seu professor e decidiu 
se unir ainda mais. “Cada um assumiu sua 
responsabilidade e, sob o grito de guerra 
‘um por todos e todos por um!’, consegui-

“Fomos superiores na semifinal, tan-
to do soçaite master quanto do livre, mas 
o futebol é assim: quem não faz gol, toma. 
A competição é rápida e não há tempo 
para erros”. Assim, o técnico do futebol 
soçaite, Cleverson Fratoni, resumiu o de-

Soçaite livre e master
Nas duas categorias, times levam o bronze

Futsal
“Filhos do Bini” se superam e conquistam título 

Por problemas de saúde, o técnico 
de futsal, João Carlos Bini Cordeiro, o 
Bini, teve que se afastar do time um 
mês antes dos Jogos do Sul e Sudeste e 
não pode estar junto de seus aprendi-
zes na competição. Mas o que seria mo-
tivo de desânimo foi totalmente o con-
trário. A equipe buscou força, coragem 
e, como homenagem ao seu mestre, 
levou o ouro para a casa, pela primeira 
vez nos Jogos. “O carinho, o respeito e 
admiração que temos por nosso líder, 
pai e professor nos fez enfrentar cada 
partida como se fosse a última e toda 
vitória conquistada foi em homenagem 
a ele”, destacou o coordenador da mo-
dalidade e jogador, Thiago Mendes. 

Destaque
Ao mestre do futsal, 
com carinho

mos ganhar jogos e virar partidas quase 
perdidas, como a semifinal contra o Rio de 
Janeiro, em que perdíamos de 3 a 1 faltan-
do três minutos e ganhamos  nos pênaltis”, 
contou Mendes. 

Após a conquista do ouro, os trei-
namentos recomeçaram e, no segundo 
semestre, começou o Campeonato de 
Futsal Livre da APCEF-PR, do qual parti-
cipamos e pretendemos ganhar. Por fim, 
o coordenador Thiago Mendes aprovei-
tou para agradecer a toda diretoria da 
APCEF-PR, em especial o diretor Emer-
son Pinto, a gerente de Esportes, Ester 
Kokubu, o coordenador de futebol, Gui-
lherme Carriel, e demais funcionários.

A equipe do futebol soçaite já se pre-
para para as próximas competições, como 
os Jogos da Fenae de 2016. “Esses atletas 
são guerreiros. Estamos juntos, sempre 
buscando a excelência no trabalho”, res-
saltou Cleverson Fratoni.

sempenho dos times do Para-
ná nas duas categorias, que os 
levou ao terceiro lugar.

No livre, o bronze foi asse-
gurado, após uma goleada de 
7 a 1 sobre o Rio de Janeiro. O 
título da categoria 
ficou com Santa Ca-
tarina, que venceu 
a final contra São 
Paulo por 1 a 0. No 
master, a disputa 
acirrada dos para-

naenses contra catarinenses 
resultou no placar de 1 a 0. 
São Paulo conquistou o topo 
do pódio, ao derrotar o Rio 
Grande do Sul por 4 a 3 na de-
cisão.
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Djalma Santos é campeão do 50+ de Futebol Sintético
Em competição formada por 
equipes com nomes de craques, 
time conquista título 

Na disputa do Campeonato de Futebol 
Sintético 50+, o Cinquentinha, campeões 
mundiais de futebol foram homenageados 
pela APCEF-PR. As seis equipes participan-
tes levaram nomes de ídolos da Seleção 
Brasileira. 

Na final, realizada em 23 de maio, a equi-
pe Djalma Santos conquistou o título sobre 
o time Garrincha, pelo placar de 5 a 1. Na 
disputa pelo terceiro lugar, a equipe Zagallo 
venceu a Tostão por 4 a 1. Também partici-
param as equipes Pelé e Nilton Santos.

O zagueiro Nivaldo da Silva, 
campeão pela Djalma Santos, 
ressaltou o nível técnico do Cin-
quentinha. “Foi um campeonato 
com jogos bem disputados. As 
equipes ficaram parelhas, foram 
muito bem divididas. A final aca-
bou sendo um jogo não tão difícil, 
por causa de desfalques. Os jogos 
anteriores foram mais equilibra-
dos.” O artilheiro do campeonato 
foi Antônio Carlos Massa, da equi-
pe Tostão, que marcou 18 gols. 

Esta é a quinta edição do Cin-
quentinha, a primeira em grama sintética, 
com início em 14 de março. Ao todo, partici-

Campeões de ouro da Green Valley: ótima campanha.

Vision: time ganha troféu de campeão da série prata.

No Soçaite Livre, Green Valley e Vision são o no 1 
em suas categorias
Média de gols alta foi decisiva para o resultado das categorias ouro e prata

Para conquistar o Campeonato de Fu-
tebol Soçaite Livre deste ano, foi necessário 
fazer muitos gols. A prova é que os campeões 
da edição 2015 apresentaram uma média de 
gols superior a quatro por jogo. Na categoria 
ouro, a equipe Green Valley foi campeã com 
14 vitórias e 74 gols marcados. Na categoria 
prata, o Vision F.C. foi quem conquistou o tí-
tulo, com 10 vitórias e 75 gols somados.

O Green Valley conquistou o título 
após vencer por 5 a 2 o Console E.C., 
na grande final, disputada no dia 27 de 
junho. O resultado fechou uma cam-
panha quase perfeita da equipe, que 
só perdeu uma partida durante toda 
a competição.  O treinador da equipe, 
João Arruda, destacou a evolução da 
equipe ao longo do torneio. “A defesa 
bem postada e a habilidade no ataque 
foram decisivos para o resultado”, co-
mentou Arruda. “Agradeço a todos os 
jogadores, pois, apesar de algumas le-
sões, fomos pegando um ritmo de jogo 
e chegamos bem para ganhar a final”.

Na categoria prata também 
prevaleceu o bom ataque. O Vision 
levou o título da categoria após a 
vitória sobre a equipe Centauro 
por 3 a 1, na final decidida em 27 
de junho. Além do melhor ataque, 
o time fez a maior goleada: 16 a 
1 sobre o Terça Nobre-A, no dia 5 
de maio. Para o goleiro Danilo An-
drade, do Vision, a qualidade do 
campeonato foi alta e o seu time 
se destacou. “Todos os jogadores 
do nosso time tiveram algum des-

taque. Queríamos a categoria ouro, 
mas fica para a próxima.”

Além das equipes Green Valley e Vision 
F.C., participaram do campeonato Centau-
ro, Console E.C., Chopp Boll, Insano, Dá 
Pressão, E.C. Italianos, COF Sports, Saidei-
ra, Terça Nobre, Terça Nobre-A, Apolo 10 
e Cride Jr. O artilheiro da competição foi 
Marcelo Dalcuche Filho, do Chopp Boll, 
com 30 gols marcados.

param 62 atletas, distribuídos aleatoriamen-
te entre as equipes pelo coordenador Paulo 
Vecchio.

A alegria da conquista do título do Djalma Santos.

Os torneios de truco, tranca e tênis 
de campo já chegaram ou estão chegan-
do à realização da metade de suas eta-
pas. No início do segundo semestre, os 
atletas de cada competição tomam fôle-
go para enfrentar mais alguns meses de 
disputas. 

Na tranca, foi realizada a quinta de 
dez etapas no dia 20 de junho, com a 
participação de vários competidores. 
Célia Bittencourt ficou em primeiro 
lugar, enquanto Nilce Garcia e Roberto 
Taborda Ribas classificaram-se em se-
gundo e terceiro lugares. 

No dia 26 de junho, foi a vez dos 
competidores do truco fazerem suas 
jogadas, na quarta de nove etapas. Os 
campeões foram Ernesto da Cunha 
Afonso e Halbano Luiz Maller. Em se-
gundo lugar, ficou Abdo e Alex Tan-
nouri, enquanto na terceira colocação 
classificou-se a dupla Jaime Sumida e 
Fernando Alvarenga.  

No caso do tênis, a competição de 
junho também iniciou no dia 26 e se-
guiu até 5 de julho, reunindo 47 tenistas 
das categorias A Especial, A, B e C. Na 
categoria A Especial, Rildo Santos ficou 
em primeiro lugar e Marcel Oliveira, em 
segundo. Mário Stroparo e Maurício de 
Andrea foram campeão e vice da cate-
goria A, respectivamente. Na B, o pri-
meiro colocado foi André Campos e o 
segundo, Sandro Balsano. Já na catego-
ria C, Wagner Wurlitzer e Rodrigo Costa 
receberam o troféu de campeão e vice. 
Confira mais detalhes e fotos no site 
www.apcefpr.org.br, no menu esportes 

Torneios 
Disputas de carteado e 
tênis chegam quase à 
metade de suas disputas 
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Times da APCEF são campeões 
da série prata da 1ª etapa do 
campeonato da AVP

    O vôlei masculino da APCEF-PR mais 
uma vez mostrou garra e determinação 
em uma competição. Os times, que repre-
sentaram a entidade nas categorias 25+ e 
35+, terminaram a série prata da primei-
ra etapa do campeonato da Associação de 
Voleibol do Paraná (AVP), em julho, com 
um título cada um. 

O pôquer não é apenas um jogo de cartas e nem compe-
tição de sala de fundos, com pouca luz e jogadas duvidosas, 
como a imagem de antigamente. Na APCEF-PR, é a mais nova 
aposta para os associados que gostam de passar algumas ho-
ras no carteado. Nas duas primeiras etapas, disputadas nos 
dias 22 de maio e 19 de junho, pouco mais de 40 participan-
tes se sentaram à mesa em cada uma delas.

Basicamente, o pôquer é um jogo de cartas e apostas. 
Cada participante possui uma quantidade mínima de fichas 
(8 mil) e, conforme as cartas são jogadas, é preciso apostar 
essas fichas. A cada rodada, há um mínimo de apostas e o 
vencedor é aquele que coloca à mesa a melhor sequência 
possível entre os jogadores. Ao final, vence quem tiver todas 
as fichas dos adversários, eliminados conforme as perderam.

O esporte ganhou força nos últimos anos, impulsionado 
pela quantidade de sites que permitem jogar pôquer online e 
torneios transmitidos pela TV. O organizador das etapas an-
teriores do pôquer na APCEF-PR, Ricardo Nazário, diz que, 
mesmo com o frio, a ideia é que mais pessoas participem do 
torneio. “O pôquer se tornou um esporte e quem joga pela 
primeira vez se apaixona. A visibilidade que a APCEF-PR 
está dando à modalidade é muito importante.”

Mesmo com o frio do dia 30 de maio, a animação tomou conta do 
grupo APÉCEF, que se aventurou pelos caminhos do Circuito Italiano, em 
Colombo. Nesta edição, a caminhada chegou ao recorde de 104 partici-
pantes, entre eles o pessoal das agências Carlos Gomes, Araucária e Jurí-
dico da Caixa. Também marcaram presença aposentados que integram o 
grupo Andando Entre Amigos, da AEA, parceiro da associação. 

Pela primeira vez, seguiram da sede social ao destino dois ônibus 
e um micro-ônibus. Chegando lá, os caminhantes fizeram exercícios 
de aquecimento e, em seguida, iniciaram o trajeto, com direito a fai-
xa de largada. Nos 11 km de percurso, eles passaram por estradas de 
terra, com paisagens bucólicas, plantações, em especial de chuchu, e 
propriedades rurais. O trajeto foi considerado um dos mais densos já 
realizados, devido a trechos íngremes, com terra e pedras. 

Após a caminhada, para repor as energias, foi servido um almoço 
tipicamente italiano no salão paroquial campestre, preparado por uma 
equipe da comunidade local. 

Enquanto o pessoal já saboreava as delícias italianas, chegou a úl-
tima integrante do grupo, que não quis voltar com o carro e concluiu 
todo o trajeto. Márcia Guadalupe, 57 anos, do Jurídico, disse que havia 
muitas subidas, mas queria chegar até o final, e chegou. Parabéns a ela 
e a todos participantes. 

Em agosto tem mais – O próximo destino do Grupo APÉCEF é o 
Circuito Eco Guaricana, em São José dos Pinhais. A caminhada está 
marcada para o dia 29 de agosto, com percurso de 12 km.
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Duas equipes de vôlei masculino, dois títulos

Pôquer é a mais nova aposta da APCEF-PRAnimação e disposição marcam caminhada 
para Colombo 

    Apesar de não terem conseguido 
chegar à série ouro, as equipes não per-
deram a chance na série prata. A equipe 
25+ foi campeã vencendo a final por 2 a 1 
contra a Fapi (Pinhais). Na categoria 35+, 
o time da APCEF-PR conquistou o título 
depois de vencer o Clube Curitibano na 
partida final, pelo placar de 2 a 0.

   O coordenador do vôlei masculino 
da APCEF-PR, Murilo Henrique Costa, 
ressaltou a preparação feita pelas equi-
pes. “O preparo foi intenso, com trei-

namento de resistência e situações 
de jogo. As expectativas são sempre as 
melhores, mas este não foi nosso melhor 
ano na AVP”. Para a segunda etapa da 
competição, Murilo afirma, no entanto, 
que a equipe espera ser campeã.

    O próximo passo do vôlei masculi-
no é a preparação para as etapas seguin-
tes do campeonato da AVP e para os Jo-
gos da Fenae, em 2016. Para as próximas 
competições, a expectativa é trazer mais 

atletas do interior do estado, para se inte-
grar à equipe nos finais de semana.
Feminino

As meninas do vôlei também se desta-
caram na versão feminina da competição 
da AVP. O resultado dos times represen-
tantes da associação foi a classificação em 
terceiro lugar na série ouro (APCEF A) e, 
em terceiro e quarto lugares, na série prata 
(APCEF B e APCEF C). 

Equipe masculina comemora o 1º lugar da série prata.

Expectativa na largada da caminhada, com recorde de participantes.

Meninas classificam-se em 3º e 4º lugar na competição.

Restaurante da sede social vira sala em noite de pôquer. 
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Apucarana 
Coordenador Geral: Mirlei Fernandes Felisbino
Vice-coordenador Geral: Wilson de Sousa Correa
Coordenador Administrativo/Financeiro: Gilber-
to Sérgio Bovo
Coordenador de Esportes: Onésimo P. da Silva
Coordenador Sociocultural: Madalena Santos

Bandeirantes 
Coordenador Geral: Laudemir Antonio dos 
Santos
Vice-coordenador Geral: Jaelson Ramalho Matta
Coordenador Administrativo/Financeiro: José 
Celestino Fontolan
Coordenador de Esportes: Dário José da Silva
Coordenadora Sociocultural: Isabel Cristina 
Lima da Silva Lotti

Campo Mourão 
Coordenador Geral: Celiomar Robert Pinto
Vice-coordenador Geral: Aurélio Manfrini
Coordenadora Administrativa/Financeira: 
Adriana Zacarias Cardoso
Coordenador de Esportes: Ivair Bissi

Cascavel
Coordenador Geral: Mauro Luiz Misturini 
Vice Coordenador Geral: Antonio André da Silva
Coordenador Administrativo/Financeiro: Aderi-
co Daniel Motter 
Coordenador de Esportes: Ronaldo de Lima
Coordenadora Sociocultural: Vera Cristina 
Busetti de Oliveira

Chopinzinho 
Coordenador Geral: Altair de Jesus Ferreira
Vice-coordenador Geral: Adriano Sanches
Coordenadora Administrativa/Financeiro: 
Juliana Lanhi
Coordenador de Esportes: Luiz Carlos Megiolaro
Coordenador Sociocultural: Neilor José Grando

Cornélio Procópio
Coordenador Geral: Luiz Nakamura
Vice-coordenador Geral: Pedro Luiz Camacho
Coordenador Administrativo/Financeiro: Rober-
to Antunes Margarido
Coordenador de Esportes: Johni Oliveira Muller
Coordenadora Sociocultural: Rosi Glauce Gazola 
Valim

Foz do Iguaçu 
Coordenador Geral: Almir Claudio Moro
Vice-coordenador Geral: Heitor A. Wachholz
Coordenador Administrativo/Financeiro: Darci 
Luiz De Santi
Coordenador de Esportes: Claudemir Trevisan

Francisco Beltrão 
Coordenador Geral: Ricardo Nava
Vice-coordenadora Geral: Lilia Cristina da Silva 
Santos
Coordenador Administrativo/Financeiro: Roni 
Paulo Camilo
Coordenador de Esportes: Fernando Galvão
Coordenador Sociocultural:  Clailson Gallo

Guarapuava 
Coordenador Geral: Luiz Roberto Martins
Vice-coordenador Geral: Vagner Fernando 
Silvério
Coordenador Administrativo/Financeiro: Ale-
xandre José Pereira
Coordenador de Esportes: Claudemir dos Santos
Coordenadora Sociocultural: Aldrea Cleusi 
Marcondes Gonçalves

Jacarezinho
Coordenador Geral: Nilton Massanori Sato
Vice-coordenador Geral: Erasto de Mello Júnior
Coordenador Administrativo/Financeiro: Gilson 
da Cunha França
Coordenador de Esportes: Giovan D. Navarini
Coordenadora Sociocultural: Deise de Morais 
Costa

Londrina
Coordenador Geral: Sílvio Krubniki Júnior
Vice-coordenador Geral: Igor Aleksandro Santos
Coordenador Administrativo/Financeiro: We-
berly Dorigo
Coordenador de Esportes: Robson L. de Oliveira
Coordenadora Sociocultural: Roberta Prazeres

Maringá
Coordenador Geral: Everaldo Donizete da Silva
Vice-coordenadora Geral: Denise de Fátima 
Folmann Mayer
Coordenador Financeiro: Nilson da Silva Freire
Coordenador de Esportes: Gilson Pinto da Silva
Coordenador Administrativo: Geraldo Ribeiro 
de Andrade
Coordenador Sociocultural: Leopoldo L. Libardi

Medianeira
Coordenador Geral: Valmir José da Silva
Coordenador Administrativo/Financeiro: Jair 
Roberto Sehenem
Coordenador de Esportes: Sílvio Custódio
Coordenador Sociocultural: Gean Mezzaroba
 
Paranaguá
Coordenador Geral: Renato Martins Bolincenha 
Vice-coordenador Geral: Sérgio Shoji Fugita 
Coordenador Administrativo/Financeiro: Paulo 

César Moreira 
Coordenador de Esportes: Fábio Andrey Correa 
de Carvalho 
Coordenador Sociocultural: João Maria Riceto 
de Almeida

Paranavaí
Coordenador Geral: Joacir Neves Quadros
Vice-coordenador Geral: Lairton Luiz de Oliveira
Coordenador Administrativo/Financeiro: Celso 
Tomé
Coordenador de Esportes: Antônio Carlos 
Solinski
Coordenadora Sociocultural: Patrícia Zilio 
Stange Goldoni

Pato Branco 
Coordenador Geral: Dárcio Boligon
Vice-coordenador Geral: Rodrigo Boeira de 
Oliveira
Coordenador Administrativo/Financeiro: Ricar-
do Ribeiro
Coordenador de Esportes: Ronaldo Felipe 
Pereira
Coordenadora Sociocultural: Fabiana Aparecida 
Ruaro

Ponta Grossa 
Coordenador Geral: Dayan Licodiedoff 
Vice-coordenador Geral: Mauro Luiz Marconato
Coordenador Administrativo/Financeiro: Leo-
nardo Abreu Rosa
Coordenador de Esportes: Paulo Eduardo Rosas
Coordenadora Sociocultural: Caroline Miro 
Dewulf

Toledo 
Coordenador Geral: João Alberto Horn
Vice-coordenadora Geral: Cleonice Spessatto 
Kothe
Coordenador Administrativo/Financeiro: José 
Salvador Marques Caldeira
Coordenador de Esportes: Gilberto Antônio 
Mattiello
Coordenadora Sociocultural: Regina Welter 
Bertozzi Correa

Umuarama 
Coordenadora Geral: Elizabeth Tieme Uemura 
Maziero
Vice-coordenadora Geral: Irene Yumi Ito
Coordenador Administrativo/Financeiro: Ayrton 
Galvão
Coordenador de Esportes: Milton Takahashi
Coordenadora Sociocultural: Daniela Vignoto

Confira as coordenações eleitas do interior:

Eleitas por aclamação
Sem votação formal, coordenações iniciam mandato nas regionais

Desde o dia 1º de julho, as coordenações das 19 regionais 
iniciaram novo mandato. Algumas tiveram renovação, outras 
reeleição parcial ou total dos cargos, mas todas foram eleitas 
por aclamação. A medida, aplicada pela comissão eleitoral, é 
decorrente da inscrição de apenas uma chapa em cada regional 

e, nesse caso, conforme o estatuto, dispensa-se votação formal. 
O mandato dos coordenadores segue até 30 de dezembro de 
2016. A comissão eleitoral foi composta pelo vice-presidente da 
APCEF-PR, Gilberto Luiz Pereira, e os diretores, José Megume Ta-
naka e Jesse Krieger. 
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Ao chegar à meta de 100 novos associados, haverá sorteio de prêmios

Se aproveitar a ótima estrutura de sedes 
distribuídas em quase todo o Paraná já é uma 
grande vantagem, imagine ainda concorrer a 
diversas premiações. Essa é a proposta da 
campanha 400+ da APCEF-PR, que está pró-
xima a completar a sua primeira etapa. Até 
o fechamento desta edição, a organização ti-
nha registrado 74 novas adesões, faltando 26 
para a marca de 100 prevista. 

Quando a etapa inicial estiver con-
cluída, os indicados, recém-associados a 
partir de abril, e indicadores, sócios que 
indicaram outros a se filiar, concorrerão 
ao sorteio de duas bicicletas. A campanha 
tem como objetivo conquistar 400 novos 
associados, proporcionando instalações e 
atividades que prezam pela qualidade de 
vida a mais economiários. 

Ainda mais forte e melhor  
2015-2018

PCEF/PR

Dados Cadastrais
Nome:

C.P.F: RG: Data de nascimento:

Endereço:

Cidade:CEP:Bairro:

Telefone (Res.): Telefone (Com.): Celular:
E-mail:
Agência e conta corrente: Lotação: Data de admissão CEF:

Ficha Sócio Efetivo - APCEF/PR - Autorização para desconto em folha
Nome:

Matricula: Lotação:
Autorizo o desconto das mensalidades, a partir deste mês em folha de pagamento, no valor que preceitua os 
normativos da APCEF/PR. 
Curitiba.........................de.........................de............. Assinatura

Indicador
Nome:

Matricula: Lotação:

Telefone: E-mail:
Depois de preenchida, a ficha de filiação deve ser enviada à Sede Social da APCEF-PR, via malote ou para o endereço
Rua Capitão Leônidas Marques, 3 020 - Bairro Uberaba - CEP 815550-000

....................................................................................................................................................................

Além da soma de 100 novos filiados, a 
campanha prevê outras três etapas: 200, 
300 e 400 adesões. A cada meta concluída, 
serão sorteados prêmios, que começa com 
bicicletas, passando por Mini Ipad, som JBS, 
celular, até cruzeiro para casal pela costa 
brasileira. Podem participar empregados 
da Caixa ainda não sócios e sócios efetivos 
que queiram indicar colegas para se filiar.  

No regulamento, o indicador também 
terá outros benefícios, como diárias de um 
final de semana na sede de Caiobá ou na 
sede pesqueira de Porto Rico, na baixa tem-
porada, a cada três indicações de sócios. No 
caso dos proponentes a sócios, além de con-
correrem a prêmios, todos ganharão bolsa 
exclusiva da campanha e isenção da joia de 
admissão, quando ingressarem no quadro 
associativo.

No site www.apcefpr.org.br, banner 
da campanha 400+, está disponível o 
regulamento completo. Abaixo, apro-
veite e indique um amigo empregado 
da Caixa a se filiar ou, se ainda não é 
sócio, preencha já a ficha de filiação, 
recorte-a e encaminhe à sede social, 
em Curitiba.

Cibele Karoline Kus
João Maurício Ferreira de Oliveira
Túlio César Gomes Florêncio
Eduardo Luis Nery
Marlon Vinicius Sobânia
Renata Mylonas da Silva
Severino Osmar de Araújo
Leonardo Luis Teixeira Vidotti
Elaine Rodrigues Padilha Rosa
Luciana Laureano Soares Muradas
Marcelo Vigano Pereira
Marília Bagatin Pereira
José Amilcar de Lucca Júnior
Grimaldo Alfonso Alvarez Dias
Lucilaine Franco
Alessando Lindner
Maria Cristina Prado
Danilo Irapoã Santin
Anderson Conte
Anderson Magalhães Ribeiro
Raquel Fary Marchesini
Sandro Rauen
Ana Cláudia Jordão Garcia de Oliveira
Carolina Honório Tiago
Elise Adamoski
Emanuelle Keller
Geniana Lopes de Almeida
Janieli Carlotto Hablich
Johnny Felipe Brito de Almeida
Larissa Soares Lopes
Leandro Borges da Cruz
Luiz Eduardo Kugnharski
Marcela Weinert Land
Maurício Mattos Campos de Rezende
Rafaela Rauber
Renata Zibarth Perez
Rodolfo Antônio C. S. N. Pessoa
Andrea Battini
Edeildo Soares de Oliveira
Acyr Emanuel Marconato
Marcelo Fank
Mirelle Brandalise Weber
Wanderlei Capelli Franqui Júnior
Fabiana Aparecida Ruaro
Maria Solange Horn Batista
Erick Paulus Duarte Mendes
Osvaldo Antunes Locatelli
Daiane Raquel Bortoli
Florisvaldo Cezar Majchszak
Elizabeth Saroldi Rodrigues
Ana Clara de Alcântara
Antônio Massao Yamaguchi
Camila Rosana Moreira Capoia
Jaqueline Aparecida Pesente Scopel
Edwarde Monteiro de Souza
Márcio Batista
Débora Cristiane Bertoldi
Jociani Vieira Lourenci
Alessandra Cristina de Souza
Rodrigo Samy Frantz
Danielly Edda Cardoso
Lucas Fernando Pinheiro Boese
Paulo de Jesus Godoi
Osvaldo dos Santos Dias
Oderly Moraes Ferreira
Johann Urio
Gilberto Secco
Anelise de Jesus Biazi
Rosana Carneiro Reis
Marina Aguilera
Sebastião Aparecido Lopes da Silva
Aracy Luciana Vidal Pinto
Patrícia Gonçalves Rodrigues
Ivan Rufino dos Reis

Conheça os novos sócios (de abril 
a 6 de julho). Sejam bem-vindos!


